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Desde tempos imemoriais que os povos do Oriente adicionavam 

à alimentação comum, um vegetal de excelentes qualidades nutritivas: 

a soja.

Esta planta, pertencente à família das leguminosas, foi intro­

duzida no Brasil há cêrca de 25 anos.

II. LÕBRE, um dos entusiastas desta cultura em nosso meio, 

recebeu 5 variedades provenientes da Mandchuria, região de origem 

desta leguminosa e iniciou seus trabalhos de cultura no Campo de 

Sementes de São Simão, onde, mais tarde, introduziu mais 48 outras 

variedades trazidas dos Estados Unidos, aumentando assim suas 

observações.

Trata-se de uma planta que apresenta grandes possibilidades 

de cultivo, e se adapta perfeitamente às nossas condições de clima. 

É pouco exigente com relação ao solo e oferece promissoras perspecti­

vas à alimentação de nossos animais, dados os elevados teores de 

proteína e gordura das sementes e a ótima forragem verde represen­
tada pela planta.

As plantas podem ser oferecidas aos animais sob a forma de 

forragem verde, de feno ou de silagem. Neste último caso, associada 

ao milho e introduzida em silo, constitui ótima reserva de alimento 

verde para as épocas de escassez, sumamente apreciada, principal­

mente pelas vacas leiteiras.

As sementes integrais, que nos interessam de perto no momen­

to, têm sido empregadas com sucesso na alimentação dos suinos, 

verificando-se notável desenvolvimento nos animais jovens, em virtu­

de do alto valor biológico de sua proteína. Esta encerra todos os 

amino-ácidos de crescimento, podendo-se, segundo R. Gouin, assina­

lar, nas tortas, os seguintes valoi'es por cem gramas: lisina 2,31; 

cistina 0,9; arginina 4,14; e histidina 1,47.



Numerosas experiências têm sido realizadas, principalmente 

com suinos, sendo que entre nós, J. F. Braga, comparando os resulta­

dos obtidos em 2 lotes de leitões, alimentados respectivamente com 

uma mistura de soja e fubá e de fubá e tancage, dados à vontade, não 

obstante o primeiro lote apresentar menor pêso em relação ao segundo, 

provou que a soja é um suplemento protêico de reais qualidades, mais 

barato e determina um crescimento mais econômico.

Quando adicionada ao milho para suprir a deficiência de 

proteína dêste, a soja produz resultados mais satisfatórios, além de 

tornar a ração muito mais econômica.

Trabalhos americanos, entretanto, aconselham não oferecer aos 

porcos mais de 10% de soja na ração, para evitar a depreciação da 

carne e possíveis distúrbios digestivos, comuns em animais novos. 

Êstes, quando alimentados com grãos crús, apresentam dificuldades 

para digerí-los, o que não ocorre com os adultos.

Os efeitos produzidos quando dada sob a forma de farinha 

oleaginosa de soja, são realmente melhores, em virtude de um cozi­

mento parcial sofrido pelos grãos durante a extração do óleo e talvez, 

também, da menor quantidade de gordura, o que facilita o ataque 

pelos diversos sucos digestivos, tornando-a assim, mais digestível.

Para os eqüinos, preconisa-se administrar o feijão moído, como 

suplemento protêico, porém, em quantidade reduzida, por possuir as 

mesmas caraterísticas da farinha de linhaça. Desde que se tenha o 

cuidado de não dar em excesso, não há perigo de desarranjos para o 

lado do aparelho gastro-intestinal.

Também como suplemento protêico, a soja encerra altas quali­

dades para as vacas leiteiras, rivalizando com as melhores farinhas 

de linhaça e superando mesmo a farinha de sementes de algodão. 

Fornecida em quantidade adequada, constitui ótima fonte azotada, 

além de possuir efeito laxativo.

Os ovinos digerem bem os grãos inteiros. Parece que não há 

diferença, quando comparados os seus efeitos com os da farinha 

oleaginosa de soja.

As aves também apreciam êsse cereal, encontrando nele um 

elemento complementar da ração, com todos os princípios indispen­

sáveis ao crescimento e à produção.

M A T E R IA L

Tendo verificado a pouca difusão dêsse cereal em nosso meio, 

pois confessamos a extrema dificuldade na obtenção de amostras, nos 

propusemos estudar neste artigo, a composição química apenas do
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feijão soja, integral, para em trabalhos posteriores, conhecermos o 
seu valor biológico.

As amostras, em número de cinco, foram adquiridas em origens 

diversas, sem nos preocuparmos com as variedades, visto ser nosso 

objetivo, verificar tão somente a riqueza dos vários nutrientes do 

produto existente na praça.

Os grãos, crús, integrais, foram moídos em gral de ferro, 

passando-se em seguida, por uma peneira de malhas finas até a 

obtenção de uma farinha homogênea, representativa da amostra.

Foi inicialmente, determinada a matéria sêca, para em seguida, 

serem feitas as determinações dos constituintes constantes dos qua­

dros I e II.
MÉTODOS U T IL IZA D O S

Anotaremos, apenas os detalhes técnicos observados para algu­

mas determinações, uma vez que, para a maioria delas, foram adota­

dos os métodos correntemente empregados em laboratórios.

Celulose: Foi determinada pelo processo chamado da “hidró­

lise rápida”, adotado, oficialmente, pelo Laboratório Municipal de 

Santiago, o qual pela suas rapidez, reduz sensivelmente o tempo de 

filtração assim como dispensa o uso da glicerina, esta de custo elevado.

Acidez da farinha: Tratando-se de uma determinação, cujos 

resultados dependem do dissolvente escolhido, segundo as recomenda­

ções do trabalho de Sampaio Mello, passamos a descrever na íntegra, 

o método por nós seguido.

Técnica: Pesamos e introduzimos em um matraz aferido de 

rolha esmerilada, de capacidade de 100 cm3, duas gramas de farinha. 

Em seguida, completamos o volume com álcool neutro, a 95°. Após 

agitar o conteúdo do matraz, várias vêzes, deixamos em repouso 

durante 24 horas. Decorridas estas, filtramos em filtro sêco e toma­

mos 50 cm3 do filtrado, correspondente, portanto, a uma grama de 

farinha. Titulamos, finalmente, com uma solução alcalina N/100, 

usando, como indicador, a fenolftaleina a 0,5%, em solução alcoólica 

neutra. A acidez é expressa em ácido sulfúrico normal por cem gra­

mas de farinha.

Ácidos gordurosos livres: Aproveitando o extrato etéreo obti­

do anteriormente, fizemos a dissolução, a princípio com éter e, por 

último, com álcool; êstes dissolventes foram empregados após ser 

conhecida a sua reação. Titulamos com uma solução N/100 de hidró­

xido de potássio. Expressamos os resultados, em relação a cem gra­

mas de forragem e a cem gramas de gordura.
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Calorias: Devido ao elevado teor de gordura, não nos foi 

possível comprimir o material na prensa, assim como não consegui­

mos resultados satisfatórios, procedendo à combustão direta, isto é, 

colocando o material pulverizado na cápsula interna da bomba. Re­

movemos essa dificuldade, usando cápsulas de gelatina, cujo valor 

calórico foi, prèviamente determinado.

A bomba, modêlo Berthelot-Mahler, foi-nos, gentilmente cedida 

pelo Prof. Fonseca Ribeiro, diretor do Departamento de Química 

Orgânica e Biológica.

COM ENTÁ RIOS

Embora reduzido o número de amostras, verificámos que os 

teores de proteína e de gordura, em nossa análise, são sensivelmente 

mais elevados que os obtidos nos Estados Unidos, _por WOODRUFF and 

K laas  e os constantes da tabela de M o r isso n . Ainda, estabelecendo 

um confronto, com diferentes variedades oriundas dos Estados Unidos 

e cultivadas em nosso meio, as quais foram analisadas na Estação 

Experimental de Cana e Plantas Oleaginosas de Piracicaba e cujos 

resultados figuram no trabalho de H. Lõbbe, vamos verificar a rique­

za dos citados elementos. Êste fato, aliás, foi também assinalado, 

em análises procedidas em Hamburgo (Alemanha), em várias varie­

dades de soja produzidas no Brasil.

Com relação aos carboidratos, constatam-se taxas bem reduzi­

das, enquanto o cálcio apresenta valores normais.

Ressalta, entretanto, a elevada porcentagem de fósforo que 

supera, nitidamente, os valores constantes da tabela de Morisson.

RESU M O

Analisámos cinco amostras de sementes de feijão soja, de 

diversas procedências e, calculámos o seu valor calórico. Todos os 

resultados estão contidos nos quadros I e II.

.4 b s t r a c t

We have análysed five samples of soybean, frotn differents 

proveniences and detennined their caloric value. AU dates are in 

the table I and II.

We have noted that our soybean are richer in oil, protein and 

phosphorus than the american soybean.
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Q U A D R O  I 

COM POSIÇÃO QU ÍM ICA  E V A LO R  CALÓRICO 

SEMENTES DE FE IJÃ O  SOJA

Análise sôbre a matéria úmida 
(por 100 g)
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Q U A D R O  I I  

COM POSIÇÃO QU ÍM ICA  E V A LO R  CALÓRICO 

SEMENTES DE FE IJÃ O  SOJA

Análise sôbre matéria isenta de umidade 
(por 100 g)
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